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- “A DMT atua nos sistemas cerebrais reguladores da produção e absorção, pelos 
neurônios, de serotonina, dopamina e noradrenalina”. Embora existam estudos 
demonstrando que a DMT pode atuar nos sistemas dopaminérgico, colinérgico, 
adrenérgico e noradrenérgico (Haubrich & Wang, 1977; Waldmeier & Maître, 1977; 
Jenner et al., 1978, 1980; Pierce & Peroutka, 1989, citado em Riba, 2003; ver também 
Barker et al., 1981), a DMT parece atuar principalmente no sistema serotoninérgico (ver 
Riba, 2003, para uma revisão); 
 
 - “Seu feito é imediato (….) dura de quatro a oito horas”: seu efeito dura de trinta a 
sessenta minutos para se fazer sentir; uma única dose não dura oito horas, mas sim por 
volta de quatro horas (Riba et al., 2001); 
 
- “Ao ser ingerida, provoca grande alteração nos sistemas da serotonina”: aúnica 
evidência científica disponível apenas indica que as substâncias presentes na ayahuasca, 
especialmente a DMT, atuam nos receptores serotoninérgios. Mesmo assim, não 
existem estudos em seres humanos sobre isto (ver Riba, 2003, para uma revisão); 
 
 - “A ação da harmina potencializa o efeito da DMT”: esta informação está equivocada. 
A enzima MAO degrada a DMT quando está é ingerida por via oral. No entanto, a 
harmina, por meio de sua ação como um inibidor da enzima MAO, permite que a DMT 
chegue ao cérebro. Além disso, a ação da harmina também permite que a DMT atue por 
mais tempo, já que a enzima MAO está inibida (ver Riba, 2003, para uma revisão); 
 
- “Pessoas com algum distúrbio psiquiátrico (esquizofrenia, transtorno bipolar por 
exemplo), podem ter problemas agravados”: não há dados científicos que comprovem 
esta afirmação em relação a transtornos bipolares; para o caso da esquizofrenia, ver 
Santos & Strassman (2009); 
 
- “Há chances de ocorrências de crises e de os pacientes ficarem em permanente estado 
de alucinação”.  O mais correto seria dizer: “estado prolongado de alucinação” (ver 
Santos & Strassman, 2009); 
 
- “O uso por gestantes é perigoso (…) modificações neurológicas nos fetos (….) pelo 
mesmo motivo não deveria ser consumido pelas crianças”: não existem dados 
científicos que comprem tais afirmações. Os estudos realizados em adolescentes da 
UDV não encontraram nenhuma evidência de danos neuropsicológicos ou psiquiátrios. 
Alguns dos adolescentes tomavam a ayahuasca desde crianças, e alguns deles desde que 
estavam na condição de fetos (Da Silveira et al., 2005; Doering-Silveira et al., 2005). 
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